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i. .Vr^. ü déi*nimo « ■ lndllTeriiTi;É que <e ilo ipoderando 
^,. T de todii H elHtHda iixiedadu bmileira, eipecldmen' 
'' .'*v IB em ttUçtoto» IciiaFtiiei de otdem pubiici,ai:cu»iu 
' '■■■■'■' uim lamentiTel «tlhaoia noril que Dii lua*  naturtei 

coniequeociM é proiiiiiioia ds completa ruina da pá- 

tria. 
E' oeuiiarlo debellar eiie mal qua tende t destruir 

^^»^'iaioiçai liias dl oatlaora apena* ■opUa4i)> e pi'a 
'.-'^ o CO Dl egui mento d as! a nobre deiideralum pirace-ao* 

■^y.. idmenta poder leruKI a leic^lo organiaadi p( r ><rlu 
>'i^f.', de do eitoi;o eommuin de to dai oi homsai bana, ijue 
V;!"' aallroalanda falutarmeole o organtimo aocial pnc maio 
.*... de aua Ingerfncli ooi publlcoi npffclos faria C"m 
V' que o joiereiie geral predomlnasan tef irjando o rgoii- 

mo B a cobifa petsoil que pra'alecem aclutlmeDle. 

O dnapreio dai aeui dirello) polillcoi por parte do 
cidadio  é uin Erimr do leão palriollamo por fa*or<>cer 
aot eipeculidorea que dallii  le iproieltam pata aalla. 

, (iier iBU* deiFJoi iniaciaTela em prrjulio do bem com- 

' mum. 
'    Atilm, puilo que a   rFlorroa eleitoral ifja umi groa- 

-f,      ãpira   myaliOceçio do poder ano ódio i geral aapiri{lo 
.   do piii que com Inattncla ekig» a elelcio directa,eomo 

lubcjtmeDto mjgtroí o recente  ratultado daa uioaa, 
neni p-r  l<io  devem  aer ibaodonadoa oi praceaiOa 

.   aléituriix-, (uiido mal* não leji para a Qscalliaçlo dot 
abuaoi qua uelle* lúam dar-ae e para   patentear a im- 

,  prealibilldide do fjatema adoptado «Qin da acelerar a 

lua (ubatltuiçlo. "^ 
;^ O ralrihiroento unicamente protege oi myiUOcado- 

'>j^ ,iei prolongando a eiitteocia do regimen etiitoril coa- 
•'.-.-^ dvmnido pela opioilo publica. 

Eitia caD>ldera(Qea noa (oram auggftidai por um 
> ', beto aailt eipttiiil'0 que acaba du dar-ie nacidade 

<te Viuoarai e que noa é relatada.pelo alIuDlcIpioii 
Joroal daquella localidade, do modo pala qual oi aoiioi 
jailorM letlo dl leitora deiie etcripto que em leguidi 
iraoicre*emoi. 

Reipeitamoi a lotesçln doa tllailte* ea>a1halrot que 
aa eieuiarim da trabalhar na Junta de ra*ÍalO de >o- 

í}^: laotet, iigntQcando dfil'trte a lua pouca ou arm uma 
/ coDtlinca neaaa totmalidida da lei, maa Jolgamot que 

% «aie leu teto oto tend» por ceilo muiloi imitadarea 
' . ^cooititultá um ptoteito iiolido, aliáa ootaTal, que olo 

^', dará reiulladoa proOcuua. 
^ Entretapto  como o ■cooiecimenld aparta-ie do que 

í'l 
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é aeguido cumiiiument* ragialramo1-o como miii uma 
proia cabal do deapreao que iosplra.a wi reforma 
eleitora). 

Eli como 10 eiprime ««Iludido Jnroal:' 
i" 

■■■■■■"■■ .i^'^K'-"',,;-;-.--;-88 je Janeiro de Itm. 

A JUNTA MUNICIPAL UE QUAJ^lFlCAÇiO 

Como tdri annuneiido, a Juata municipal linha de 
reunir-te nò dia &2 do potrenle no pign da câmara mu- 
nicipal, para encetar oitrabalhoa da re'iiln ; maa ad- 
man te..compa receiam doua menjbrüa, o ir, F'oteneiode 
llallo, praildenf^a e o ir. Ig na cio A'ellar, porque o 
terceiro membro o dr. Afaia e Almeida deiinu da com- 
parecer, pedindo por offlclo a lui eioneraçin, «iato que 
0 mio eilado de aua laude nto lhe petmittia affiuntar u 
árduo e longo trabalho di reiiilo. 

Km CO me que o ei a, paasaram oi doui mpmbraiiaa- 
tantei a fater a eleiçiu do Icrci^iro, na coDrarinidade 
da lei, porque, nlo sa Iratandu da impedimento temno 
raiio, Oto era cabifel o chamameolo do luppleole. Fu 
rim lucceasivamente eloítoi e lecuii'im a eleifSo, por 
dlITarenlei muliioa, oa ira.'ilrt, Silieira Coelhoi dr. 
Zamiih, caplito Cailoi Aliim e líroetlu Alvtrenga. 

F.ttandu ]t muito sdliiitada a hnra para fruieguir-ae 
na elfi(ío, eipedljio de ofBciua de convite e eipera de 
respoitaa, o preildente au^paodeu a aeaiAo, deaignando 
odti irgulnle para a coolinuiçao düi ttabalhoa. EITac- 
livsmeote leuniram-ie oa dois membroí no diiS3e 
iniíBiirim, puréni di-bilde, na loutaiel tenlatita de 
completar a junta í augmenlando-ae aluda a dlQculda- 
de coro a ciicumitanda ineaperada da lacuaa dosr. 
Souia Sabiinfao, membro supplento da junta e qUe net- 
le dia olBctou pedindo lambem a sua eiooericAo. 

A etei(lo portanto llolla eolío de recahlr aobr» dnll 
tldadlu* para membro e aupplenla da junta. Fotam 
rieltoa oa ara. dr. AnJrade, e A. Auguilu de Lima, que 
teiponderam «leusando-iu de aceitar a nomeiijAo ; em 
Irguida furam elititoa oa ir>. d'. Souis Pinto e Guataio 
■icliado, que Iguilmenie lerecuiaram. 

A* viila de todaa eiiai occutrpnciai, que furam con- 
■Ignadaa uai aclaa, e na Impoiiibilidada de compleiar- 
ae a Junta, o aeu dignn preildeote luipendeu ot Iraba. 
Ihoa e'Offljiou i pretldencit da proTincia aoliciiando 
providenciai a reap eito. 

Ainda uma rei re*elou-iaoraconhaoldobom tento 
do poio vaiiourenie proteitando Indirecta • tacitamen- 
te contra a noiliaima lei eleitoral de 20 detíulubrn de 
1S75,   protectora de gophlimaf, duplicatai e deputa- 
çflHI. 

Nai reouaai iclina apantadaa nlo predomina o taca- 
nho espirito de parlldo, porque oa cavalheiros eleltoa 
pertencem Indiillnctamente ao parlldo liberal e ao eon- 
lervador, maa nenhum quii ptovaltcer-sa daopportu- 
oidada para alcançar vantagem lO aeu (igrlldi>. Enire- 
tanto lio qiiail tudoa ellot cidadaoa provadua no eier- 
CÍC1U de cargoi graluitus, urniprn p'umptoi á aceital-ot 
e á deaempenhal-oi com d-dicaçèo. 

Se oa preientH coDJunclurs moitram tin tenai reluc- 
lancla, de'e.ie crer que é por eitarem intimamente 
canvencidoi de que, depoii ile um trabalho eoFidonho 
1 prolongado, dopoia du faiarem duapotaa lodlípcnsi- 
veis pata darem afiliarei ao aecretario, hlo de chegar 
i   um. reiullado oeceiaariamente  Imperfeito  aola as 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
\,^y■■'.'■•ik"^ ;iMUBCi fO»   -. -■'-■■;;^i^";t!/;." 

T»rr«B«T «•*•«■ ,.■,.''';,'■ 
CAPITULO XCV '       ■' 

Aailda chtja o íoi-afóo d* uma muIAir com eiumn 

A rainha entrou na iila do contelho.' 
Apaiar de multo eapiçoia eda sala tinha certo aa> 

BMlo lombrio e atterrador q le regulava a alma. 
Hiviam de anlemío piepa'Odo um eílrado em que le 

ílaro duai poliruoaa.    Em  frente daa poUropaieala.;» 
uma moM com  um Santo Chtiiio,   «.ctevaiunha e f 
»roi i a certa diitancia da me» ficavam oa lugarei d 
conaelheiroi. ,. .     . . 

A liit do dia entrava pelai vidraçaadecdraie dr- i- ,       . 
mava eiplenduiei phaotamcoa: ao meam» tempo ■   .^- " - 
o numeroio  ajuoUmento d« cuoielheirot lemavt .,-ii.      ,,-'1 
bre iilancio. 

A' puna eilnara oi guardaa : oa porteirol, rrsl.r.Ji : 
dalmatleaa vermelhai, achi>am-«a man dentro. 

Em quanto o rmla do» contelhi'iroi   E. ehf<iiiiu..   ■. 
tal«ha  enlregou-ie  por momeoloi á leD-i/O-io.'""-1-. ' 
aus la laier : da um lado viu u cond- da Hi   .'&■., i- ^■iji   i 
2"ot"amòrideouiroUduvluBeatnid-   :,;..,   ,V>Í'; '     ' 

é! f.l aeui cium'" . '      -Conv.. 
Oiíiom"! triumpharam e a rainha lanl. -•, ^^ 
A lorte eilava lançada. . 
Conheceu que era neceitarlo domina   i--, • ^o-   . 

dfl   taier «i»e grande etfuiço da qua r     1   le;;"     ■' 
nulhacei   muiiu  re.-.luia..  Ocou apt   ,vt<co-v    ,. 
teoi; le bera que com uma pallidrt • -1/ >.>Wi, 

Bern d-preiiJ *r approiimou dall» ' ■r.r.-ii (-ii ..■ 

Sinlillina e Fernan C.me> d- Uu-..^ !'*-1. 
AiMU que liiam o rotio maim   -';' ""■ .«'■' -■.   iM 

«ual tratou do  c«mtdr o leu vir '■'J.IJí   J at 
«rcumitandai. e o medic, qur     i.Cim oa    .    jaoa 
«u. iniUnclos de »ri«»o, »►    ..d.<-.,>M        *oft 
"bolhar prolunllo  a  l»bel r  -  ••'^■JW :   ■  . *10 d. 
BilDaiou'o quB oeliei-.thf "w 
^-Pirleirai, dl'iea rainb    fiu  rçj 
neamo tamp» luCibraj f ■.=>« tf 

Depoii dc maia hora di; > 'P -1 em maio da om pro- 
fundo aileocio, mela hoia d ancivdadee da tormento 
para oi emp<>rtlgadoi cnitrilui qua le achavom em 
prespn;a da ninha de l^aldta, appireceu o princlpa 
de Ailuriai. 

Viiiha pillido coma * neve a o< cabeltoi cahiam-lh» 
deiordeaadameote lobre os hombroi. Urn tBii> de léla 
rir de caitanhá deacla-lhe fm graridi'i prégaa até meio 
da perna. Eita laiu era enfeitado com grandes ramoi 
opgrai qua duplicavam o eO-'ito do Iraoitoroo que o 
leu aapràto e n aeu trajo indicavam, e apeiar decerto 
lorrlao que lhe aiiom^u loi labini, aquelle iord-iú pe- 
netrou em lodoa oa corafõps como uma coiía ainlaua 
que gM|,iu de terror a tud<>t oi que conhaoitm ■ luodo 
0 interior do príncipe 

Cumprimentou primeiramente a rainha. 
— BDOI  dla>,   príncipe, disse ella   indlnindo a ea- 

-ttaes melhor T 
- i'i -ij!''>i o luíDcíeole para mn poder pdr á< or- 

I'lil   i i 
1 - a iTM 

eiigendBH impoiiitela da nova lei, e portanto i uma 
innullaHp inevitável é deade já preriata. 

O povjjla VíMourai é cuhecenie ; tendo repreaenta- 
do an> illbs poderes do Kilado, por Intermédio de aua 
municlpilidade, pedindo com inutancia a decretação da 
etüiçto •frecla. nín pude cnnformar-ie com uma lei In- 
çada dainperMçünt, e que produilu em todu o Impe 
ríi) os ni^is deplorável! reiulladoa. 

Neste'.ciio   a resistência  paciQci é   legal   e deco 
rota.     i 

REVISTA DOS JORNAES 

LITTERATÜRA 

Capital, 31 de Jaaeiro de 1S-3V 

Diário de S. Paulo - ?ti\e offlciíl. Eitraeto da 
leistu de SI do corri-nle na camari doa deputadoí, na 
qual loi votado o parecer da 2.* commlsiío da poderee 
obre oa represenlioloa d'lala província. Sei-to da 
camará muoicipil de 18 do correole. Noticia/da cdr- 
ta. A meua dliclpuloa (varsoa] por II. F. Gazetilha oa 
pi qual noiicia i;ue acaba de chegar a eala capital o 
■r. dr. Praoci'cuAlvei dos Sautoi, deputado provin- 
cial. 

A i'rovincia d» &. /"auIo—Artigo editorial lob a da. 
nominaçSo—It'racoida sffHafão—Relatório da dlrec- 
orlt do Instituto 1). Anos Roís. Notlclaa da cOrla. 
Seccio livre. Nutlcinio, eto. .   ,,' •. 

rri&unn Iiiianil— Artigo editorial intitulado—Os 
tufrifelevadas d» tojo da ftelofào—faiando ailiente a 
coodemnaçio do procedimento doa driembargadorai 
Uchâa «Faria, da Kelaçto du S. Pauto, lavrada pela 
commliiko da verlQcaçto de poderea na camará doa 
deputadoa, toda compoata de cotrtlligionarioa deiiei 

doui magiatradoí, no parecer tobre aa eleiçtiai deita 
pintrincis, Carla da limandro ■ Joii Bonifácio. Mull- 
ciiilo, etc. 

■.-, ,r ■■■  "  • '■  " 
r-'y.f);, ■ -■■ i^W'-       ' - - 

Â Stntlnüla-tm : artigo editorial pretandeodo 
provar que o partido calhoUco pulitleo é uma necai- 
aidada loelal. Artigo da coliaboraçlu com o titulo — 
üeri poaiival que Ueua eiculbeaia Luthero e Calvlno 
para rtformarem a Igreja T Variedade—O eaplrltlimo. 
Philoiopbia—doa ilgnaet da linguagem em suas rela- 
çüea com o pensamento. Bibliogtaphia. Noticlat di 

cdria, Telegrammaa do eiurjor. A pedido, eipadlente 
do bispado. -Noticiário e Aonuneioi. -, ■  \ >''o. 

alteia, reipondeu U. Henrique beijaodo- 

rc-voí. >    ■ ' . .■'■1 - 
■ e obedeceu tomando Ugit aê ("'Itrona que 
I da rainha e moiirando-te appireotemaate 

.it lllu<Uai MVBi.v.. 
le devenot ealebrai. 

' «nv pauiida . 
r ,'■-:.. ' 1 occopamo-iiDi do 

■    iclpa   dliiimulandn o 
.    : qaelle  leilanta le lhe 

.„.-    dero d« el-rei, na noaio* 
- que MitiUa 10 cunielbo 

Íra,a-so.  teaborea,  d*   faaer 

ne • ao 
da A» 

tnt\t*- 
Quatro  d-rtM í""f?<" 

cbamimeolo i«  ItaM 
depois 40 laierem prolu 

■Ti q';»t'  ' 

. v.-n't 

Mudidoao 
A »j«en(o 

üi eofWiíoa olhara» t: fo.i-:. f- -n M 
• Qudad-Real poioo .'• Mn . -'. t. jqa.1 
ÜILea. »Mai*a»w»t«   ■ri«'*'^>''-'   *■•■. 

daSae- 
tülana, eaa quanio 

QutHaa MU* tV 
gnsda «MBtcelaer 

■VJSA.-- !"-:~}f/ 

■ t «j>jt.   ' ;<i .< ptnpacava ■■ 

om qua a juitifa tome eonhecimeato do delieto qua 
aotei d« hoclnm le teria commeitidoie tio depretaa 
nin rh'gauem a malnr parta dai nobrei qut andavam 
a caçar no moote de Toruioa. 

U<D naraurlo de adutaçlo foi ■ reapoata qne o eon. 
aelho deu t rainha, menos Fernão Gumai qna dau una 
volu i gnrra que tinha nas mio* ao «ar • nofun atfrn 
que ta lavanlava contra o icB amigo. 

Itabel pcot'gaiu i 
— Vda priodpn. havfti de ler a bondada da Mt dar 

algumas inturmt(6es. E' praelio qua aaie bottiT*l n- 
IFoladn ftqna liHOfoianaota castigado, porqn* toda 
arlla compiotMiudd o nnoa do totto pat a o da toda 
■ Cavtella. 

Haatique depola í* aa biat maia palllda da qne ca' 
lar* ttdtrgolii: 

— ÍUf 1*1, **Bboia, o aaotlvo que arraiton ••«• ho- 
■MB a aUCat-aa de am nada t)-( rioltato. 

— FMWbaat*l-«t 
— Nlo. F> 
— Entâa CMW «M icfc*«l*i «■ «D*H lartrisaT 
— Ackd-B* «Q par •«• «MaM cUwaIaMtae IM- 

tltof*^ M f«M^ Mba *o «MM, atei» 

de males sem coola. Andando na peiargulçio de um 
vfado, *i que uma do loiía* damai alrareiíata um 
Bialho iam poder dumir o seu cavilln. E<ie ia iofellt- 
menla drabucidu, e eu com o deirjo liDcero de a aal- 
far preclpit'>i-me atrai delia. Cnrremns com n rapidez 
do raio, aiiaveiitmoi o boique, o cavallo chegou a 
uma furtaleu na qual ae intruduzlu, e pouco depola 
cheguei eu. Em aeguida, sem aiher como, ri-me 
acommettido por aquella huuiem. 

— Senhorei, dla^e o rainha mordendo oa lahioi, bem 
ouvli. U laaaaiioo ancontruu a occaillo mais favorável 
paia c^iniummir o leu ternvel projnclo. Conheceis 
quero elle fuaie T 

— Sim, leo^oia. •.     .>,- 
— Era o cunde de Miranda t 
— Elle matmo. 
Oa C'lrieiloi olharara uni para oi oulroa Ungindo om 

•tiiirobru que nlu tmbam. 
Ciudad-Keal cravou oa ulhua oa rainha, enloiem 

um eitramecímento Interior que debalde quii dii- 
fircir. 

Este nome que ninguém te atrevera a pronunciar, 
preferido Uo claramente por babel, fui repelido pi^r 
lodat SI bocal. 

— O coode de Hiranda, proiegulu i rainha, Iam sido 
um etrrno Inimigo dat laia e ag.Ta declara-te contri a 
nuni ftiiul>a. Ao mntmo tempo ptrrce haver certa 
cumpliciilada da piile da dama IJUH pilncipalmente U- 
gutou nelta luccaiso, e que u^a pliuo prrmfdidda, 
plano ob'CO'o • tenebroio que olo paatuu du conheci- 
manto de ambot oi coatpiraduret, foi oque urlginou 
um tal attpotado. Uual é • voiia vpinilo, aenhoraa. 

O n«dlco, tornou • iltar Jiabel. 
— Paree*-B«, eiclanua um cortetla, que eai* ob- 

aasiaçlo eon qn* voa** alteza aciba da not etclaraeer, 
é uma prova vehrntente que ha de tclirar oenjgma 
en qu* I* acham Mivol'idot oa tucceasoi d* anin- 
ho ntea. 

— A prova maia tegnra d* qo* boura eombinaçlo 
aatte u cooda a isia dama, dia * o prloeip* com o eo- 
raftd tapasaado da odln. é aua o conda de Hiraada et- 
U*a ha qoaUo dia* d|tlMc*do aro Escalona, aaguDdoH 
l»laraa(da* qM pod» obur. 

— li' cols* clara, abaatvon nm Urcalre, qna o lar 
•tia abandonado a*aa ponto i porqua Ji aat«*a trifado 
o projecto. 

— Eüaie ■«* ontra prova nwii wgora, diaaa a ral 
Bh«. A dama q«a aala** deanalada no* braço* do <o>- 
de í P. Beilni da Silva, a eeno todo o muB4a«abt, 
D. Beatili Unbi aaoraa eoM o annda da Minada. 

Todo* ttaraia UM (HHO 4a Bngldo fcaarnr. 
— Aaaraa damtnada loMit**, radargaia Qadad- 

Raal wa aio pa«da »or mêt» Ifp* loar aaMa. 
— Rofe.toa que attrjaaa oaMot aidaaoa a (*lah* 

biaado-** Mi* pallidaaioda. 
— NM m» calard, tártara, fHsdo traio tf* d*lMt- 

«MotMAoa' 

Uloplaa 
(* noFJsiTo DO COUFLIGIO oníEirrAL)    ,     -. 

Acompanhando o doenvotvimenlo da queilio do 
Oriente com o iolere«ie que noi deapprlam todos o* 
phenoroents socliei, muitas vciei lemoa pensado to ■ 
no eeculo XIX eatari reservado para a raça slata o 
meimo papel que no aeculo V coube i raça germâ- 
nica. 

Será porventura arrojado ou rldinuloetto peoiameo- 
lo ; mai, ero uma época em que tudo ae diicule por et- 
fxito da profunda revoluçlo que ae opera no eapiriío 
huiuano, ier-m)i-ha àem dúvida desculpado alongar a 
vlita e sondar o fuluro. 

Nds perg-inlaremoí te, em tempo mais ou menoi 
proiimo, a Europi leri de aer Invadida peloa alavot. 
Nto ignoiatnoi que ni dpocaa dai grandei invaaaei e 
doi prolundoa daltclisrooadoclaos pota.am ; a huma- 
nidade hoje reioive as graodea crliea por meios miia 
brandot e maii Infalliveli. 

Bite resultado, a que ehegamoa, ou anlet, eila lai 
que hnje ae manlfeita lio claramente, pdde conitudo 
admlitlr ezcepçíio», como le tom litlu neste século ; 
nem.Iodas ai qiiesiaet le teem resolvido por metoa lua- . 
vea, porque, ao arbítrio dui deipollcns aeohores dti 
naçítet e de uma diplomicii alheia au hHm da humani- 
dade, ainda le não oppoi u poder soberano dui po- 
voa. 

Ma pndemoi, pni', em absoluto rejeitar a hypotheia 
de uma canlIaRncão euiopía annli'gau Irupçíio do» bár- 
baros úa ha H siculus. Grelo niesmü que, se comparsr- 
moi D estado actual da sociedade com a do império ro- 
mano e a riça ila>e com n elemento germinico iniaior, 
oncootrarrmoa dadoa auíDcieatei, quo fundamentem ■ 
noiaa lupjjoíífln. 

Por comparar a lociedade romana de oulr'ura com ■ 
actual locledade européa, nio leníamos estabelecer pa- 
rallelo, pula que o nio ha, vislo ser a ct'ilisacio moder-^-' ;_,£ 
na umi conseqüência da clvitinaçlo romana e repreien-      '.^ 
tar oa eacala dos (ucceaios humanos   um progreaao re<       •-,-''? 
lativamente  idêntico  ao da civlliaaçlo romana tobre o 
da Grécia. 

A  civitiiaçlo da humanidade, lalo é, o harmonioso 
conjunetn da religlla, arte, litleralura e pollllca, tem-    ,, - "^ 
ae desenvolvido nat auccesiitas paragens do homem na v^'' ■'•fi^' 
trajeotorlt de leste a oeste, que elle ha s>guldo do co- .. 
raçlu  du Orienle para a Eurupa.   Em cade pontn onde 
eite   petmauaceu, aperfeiçoou a retigilo, nsimonlisn- 
do-* com a railo, tornou a politica mail conforme com 
a justiça e i hbeidade, deaenvolreu a  arte com aiai- 
plraçúui  do   espirito  huniioo, e, por coniequeocia, ■ .-,   .    ,.; 
liltviaíuri,  relleciindu ludus aqiiellei profundos apet-    i^'''iij 
felcoamentoa, tornou-se mais opulenta. . ,-/ jr^i 

nioha, poit, parallelo entreetsaiphiieiiucceaiivai!,'-.'^.-'^ 
e dilTerentet. ..v í-^fl 

A toci-dade DO tempo du império romano, isto é, d.^ /i.-'j' 
mundo civilisido estava lob o d>>minlo dai águias Impa-* ,, ■: v,^ 
riaos; havia um id estado, era Roma, que no aeu gian- '' 
da puder de aasimilaçlo, cooqulsilra quasi a totalldada   . , u'-:-f 
do   orhe  conhecido,   um rd direito,  o direito romano.    -     '' 
Ao norte   du  império   agltivam-tn   confusameole  o»;, 
elemenloi bárbaros, que na rudcii das suas instituições '/ 
civil e religiosii esperaism o momenlo propicio pir. ,.'^   /;'- 

-'.    ' "^i 

■'■r .-fc 

■'.-'''. 

■'. - .:! 

— O que diíeii I 
— O que o coraçlo me dieta. D. Beatrix da SiUa 6 

incapai de conceber a mail pequena IdAa que tenha 
pór llm commeller a acçlo de que a accusam. Os seui 
peniamentua, lempre puros, nlo podem Imaginar esio* 
planoi da morte e de cumpheidada que idi vgdea atra*' 
>éi de um prisma sombrio na vossa imagioiclo. E' 
•erdada qun ama e tem amado « conde de Hiranda, 
porque ambos ae tornaram dignoa um du outro. Eu 
tenha ai minhai provas, que reservo paia oa talvar no 
csao de que um Iribtinal liieiorari-l iiffi-reressa um ca- 
dafalso e um verdugo a Uu iuooci'Dlai victimaa. 

ludui Qiirtm a vista no atrotido medico. A rainha 
put doaa nu três veins tentou levaotar-ie, o ptincipa 
ulhou para ello tom ar dpsconQado e por um initanto 
ninguém le atreveo a reipunder-lhe. 

Passado bastaole tempo Isabel diiie em tom balbu- 
ciante : 

— Nlo me ciu» oilranhets, medico, que defendiea 
D. B^alrlz e o coode de Miranda, parque é iibldo ifu« 
para a primeira tendes sido um pae e para o segundo 
um amigo. Tenho dd de vdi, por defenderdea um na- 
guciu lào tilsle ; maa como rainha nl<i poiso deiíar de 
[iter com que a justiça limo c 'nhecimanlo da aventu- 
ra do iniei de huniem. Todoí viram o príncipe cáhido 
piir terra, • o cood^ >egutando-o com uma daamloa 
pelo peicDÇo, em quanto que tegurava rnm outra o 
punhal que ia enterrar-lha n<i coraçáo. E' este crime 
qua olo pdde Qcir impun*, qusnd.) mesmu o oioltvo 
[jts* outro. Porque nes-e ea-o a lai leiia uma burli o 
ot tribunaea uma irristo. Alím iliiio i 0'>licit ji cho- 
goii ae conb-eimeDln do puvo a eito etii tRiiadu t 
commovldii, p-diooo um caitigo immediata para o 
roubador da vida do piincipa, do deicandeaie de tau 
gtoiioiot rela. 

— Porfm. aolea ditto, lenbora, reprtio Cludad Real, 
é precito que Iodai aa provai le tornem maii ciarai que 
a lot do dia :í preciao loieitigar os fictui antei que 
um tribunal mande tavantar o paiibulo. porque da- 
pala... depola... Voaia alteia ha da compnihendar 
que aale dtpait é quando jl nio houver remedinf 
Õuando a cabeia do conda ji ettlvar irparada do cor* 
po T Entlo Ikam m ootsoi coratõet, que terlo ot *(r- 
datfclrsijultea': Oca o remorso qua teilODlrotarddgo; 
He* o arre pendi Bto to qua letl uma vida chali de 
ddm a de amarguraa, porque nio aa podert voltar 
atrai. Eu im qua rile* eiUa innocent**. Se ototreraBi - 
alo daartjtc* da outra* inlrigai e ootrot naoejoa; aa 
oioiraitai d pala forf* do oulroa aanUmaoloa, qu 
a lai li-iaarl poi1tl>oa. como vtfi acabar* de dizar, • 
tlearaaea adt para Ih" pitarmos a saputiara i emlo ha- 

qoartr laiBediít *qaiilu qn»  por uma fitali- 
dadt eitnardinarta, quciemoa agoi* Utar a abo,' 

(Coatlndf) 
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traa<pDrpm o m<BÍrn c'roulo em cujo cênico so nrpu- 
muJtxm  u«  ihesuiiru- <li) uma ntçlto áiidi do rii|>iii- 
M».    . 

Adir ianitmerai i n ii», oi biibirn* tealitiiam 
OI loüi deteji» e ni-ii v. lUndei itompendo por ladn* ai 
l*dui o mundo romanu e desmginifaudj a na{to, ber- 
çu ilu dlrellu luoüHrtiu. 

EnirpUnto, n r.hilsliauUmo flirotcli e i«f{i>nsri>* oi 
po'ui iiijniloi siiiiJa a umn retiifiiu stil>ag>-iii ;   oi b:it- 

TRANSCRIPÇAa 
A íiituavAo 

([)« frnrincía do H'Cif^') 

Ha periodiza calmii iia ilila de um pali iprdídelH- 
baroí ronian\iavam-ie lO conlacln dii pnvnsijana iilvi'  aaate aiíualadurat pata ua qun Fuminani atletilamenta 

^ 

ilidas o pur rfmtniBCrnnm do pirsado, inililuiiam o 
InudiliaoiD donda ao orínianu a turmatía doi eitadui 
inr»dHrn"a. 

[Ii [etrtTi'l ln<a<tn rntultou o deatruir ae o forte po- 
ilfr CBntiali<ailur de ItoiDi, lux, era época do docadan- 
ci>, nll)> pf^J» reiihtir por tiUa ds um elHcnenlo rjus 
mais larjn nppaircuiia, JSIO A, p»r [alia de uma 
burf-ueiii quo l>gaiio a> RU»ei inSmi» è claate doint* 
Dadora, 

Ue tudo iítn lomiia de um lado laç^i que chígadaa 
a CHrlo mnmenio iiecejEiiiariani >mpliar-!e ; d» outro, 
um podnr lorln, que rt)pre<entava a ctillisaçlo, que 
ryoibuUiaTa u direito e i|uu. comtudo, nía pdln evitar 
■ diTroli : niilm it'tia diiai (or;ii, uma lupirinr, n 
chriaiianiMno qun linvii da mali lards reconciliar ina- 
Ctdoa e veacfldjroi. 

VejtmoB tgnta a actualidade. 
A KuTopa ci'iliigda B<IA Iracdonada ou) um Rrsnde 

numero de ealaJoi, quaii Iodai lujeilus i reil>'zi, mai 
Bipirando também a emancipai-''H deiie jugo. que, 
além de coarctar a libnrdade di» poiui, tepara ui que 
Tencdtim pira >i<oi j'lntni e Krf i ■ uDirem-ae oa de 

, eiplrllo » iHiidencsi oppoilai. 
(lebaiio deate punia de «iila a> poioi de adorajCamo 

»* do  Ifinpn romanu,   odeiam  ■■ Inatiluiçúe.i qim os 
a'lllam e atphitiam : porlanlo tia nellM a meima liei- 

Jidsde fin ae unirem com uma tafa iniasora cumo buu- 
fe Dul pi»oa do amuiu V, 

Pelo ladn d* dutmiiralllitçio nlo Dilatnne tnleriaroa 
i da deca lencta romana ; nao Ittmoa um podxi uentrsl, 
rnia lantori ciimo a> eatadoa ; eaiea podi-reii despr'rli- 
giadiii dx ha muito, devpoi a aua cuniemfia á lu'f i 
bfuti e h ignorância gnral. O eipirito r.<iigi<ita, aa 
cren;ii prut>indaa deaapparccertm e, a>aim como em 
lloma o psgmlama fui decahiodo, também ■ rgrpja 
chriili enirou ao p Tiudo d» decompuaictu « os reitu< 
do podar Hia coníTva alo dovidui ■ «x[->içua aubrebu- 
Biaoai doa aeu> chrf^'a. 

C >'no 00 i-ujlii V, oilinioi ei) pnrinil i d-t tranalflo 
pira umi nora rdiglo a eala aerá a da aciencia allia- 
da É phiioaophia poailiTa. 

CoiDii *Hnia<. tanto tio{i camn ntiti''ira, nèo ha o 
oipi'ilu dn unidadH que torlalcça ■ Ruropa para retlaltr 
• una IniBito. H'lni* cahiu por Idlia de uma burgue- 
tia ; eite elemealo lemuUu hoje, mai lejamoa aa noi 
lóde lalrar. 

£e ao tempo rumina h"U<eiie bu'gueita. elia eila- 
rla do iida da ciaiiH lupeilor, porque enilo a pli-be 
Gomplalamente deimoraliaadi comu eilaia ao tempo 
do Impfrío aio aitrahia a borgupiit nem lhe dava ga - 
laniiai para.uma alliança aegur*. 

Hiij», ao coDlrario, ipjam quaei forem oa dofeílot da 
buiguHiia, qutndo ma>niu apparenlemoDle aualania a 
Kt!'<-ja ea üaltdo na occaiiio do perigo, reuair^ae-ha 
ao poro, pi>rque elle é boja Terdadslro aoberano, puro, 
acti'0, trabalhador, que ae educa ripidaoiHnle e prO' 
para um futuro onde lert o elemento poderuto peto 
lado acieniillco e laduilrlnl. 

(Jumparadiia oi pnvai de haJ->Ci'm n> pairaa romanoa 
■ímni DiquHilea o que ae deu neitea, uma tendência, 
mil) do lue 1910, umi ix^cxiiididi tortiislmi d" Irana- 
fordia^am ti luaa velhií, caiturai in>iiiu';ãea, religio- 
aa* e potitica*, que nl') aatlifaiem aa auai laplra^ta 
norae* o mater'ii'i, cada in raalorei i maia Fi^hr- 
menlei. Tud^a eitti juitliiíniat eiigiaeiai abraçirlo 
qualquer p etrito qu> ai auiilie. A clilhiacio moder- 
na, podeioia ciTiliiaglo p«la auiilio da aciencla, pra- 
para-'e lan>bnm a dar uma dlrrc;lo augura lo eipiíllo 
humano na numeiito am qua ella aurja, olo comu 
•irraru, maa como lenhor ab<'iluIo dos aeuadeitiaoi. 

Depoii de comiia'ado o salada míd-irno da Europa 
com o do lempoem i(ue domlnatt Hima, anilyinnioi 
«1 ra;4< ipraigrai dj a<'culo V a a ra;* »lata de h^Je. 

Aa raçai gatmanicaa, aeltagem, com uma religiJ|o 
■Inda no «atado rudimonrar, ilhpiai ■ ladoa oa pr^giei- 
tui da (i>iMiaçiii e reKvndo-aa por um direito Imper- 
(i!ilo, ainda que em alKur» pontoa lupeilur ao direttn 
fomano. ivniiam a^nHIa myaierioia oecPMldada que 
•ni eorlo* porludo* (oiçjm ui pi»u> a alargarem o im 
eltealj de niaieneia H a aipandircm-ie por ooraa rp- 
Kil-a. Eita iieC'^iiidade reila Ulha tumente da fdlla de 
iub'-i^ipnciaa e üa atf uinmuliçàit de povoa em um àct' 
ahadii «>ipa(o f Era mau do que iiio ; era a intoi;tu 
■'gt Oe uma ri;a que laulia am lí iupariuiida'te aobre 
lolna aa oulraa. 

Tio rerdid-'iio «ra'ito, que ellaa tiolinltoeale ae 
apoderaram do niundi romano o apd< apculaa in itana- 
latíontm na ra;a moderna européa, reiutuindo a"a 
po'oa aihauaiai fida eibuberania, que oa lem animado 
par baalantea laculua. 

A icina: riçi ita>3. bem auperJDF ao elfmeota bár- 
baro, é dai du rami> indii-ruioijêu, que maior unidade 
tem couitrtail'i. Hal* elKiada na religiào, na litl-tatu- 
ra e em lodoi oa ramui do eiplrii» humano, DID eilá 
como oa geimanoa no eitado rudimaalar, mat, no cou' 
Ira'io, em uma citMiaa^ko qoaii eguti i d* Kuropa. 

Uc, ramo a germana mcfiiila lambem alargara 
•aphrra da lua ictiiidadp, e a cri?n^ de uma miiilo 
aapetior nòi d>ilinoi bumanot alimentada p>-la Qrme> 
ia da animo, |U i laça ala*a a cnniicclo da auperlori- 
dada, que lem duiida achara também oaa nfai Ima- 
•oraa da aeculo V. 

HoitréMui, aioda qua ra pi dam ante, que, aiilm 
como a aociedade lomaoa, chrgada ■ certo potiodo, né* 
caaiituu á- auiIlio de noTua el-mrntoi para coaaetfar 
a arca amila unde ia agrupam todoa va b'naUcio* daa 
ci>lliii;S'a. lambea aa aueledadea modeioii praclaam 
d' DO*i> Í<rcta qiia ai bean ■niratam uma pbaia 
tuperior de progrcxo ; lainb-ia r mo* qu(, como aila* 
tira anire oa hiib'iua, limb-m ba anua oa ala*oa a 
meama ««"i-ld ide de aa alargarem, a ■etma erença 
no leu (diuro prcjnminlú europeu, • tanto nalor, 
qg>nio aiu rt{a £ podaiõaameats a<Blmitadara 

Tud'1 «oa indui, ■ peniaimoi em uma proiina lata* 
ate >la*a. qoe, a elTaewar-ar, nlo laiá o caraetar lal- 
••«■■ " baibaru da dii aa«uli> V • atr^lha ba tapariot 
■ca laoa aff'itiia. 

A IfTci qua oulr'ura hariDoniaou aa rafai baibarai 
MB ot patoi r<'aiin»> fui o thriailaaiama : elhi aubi- 
tilulii ai feligi6>a iiilurmai a rud>«, o ottaraliama 
flia»lhet>ta dii r>;ii ind» a<iri'p4aa, pelo oioaotiia»- 
■M BpClfeif'-ad I pur um dna ilinai da laça irIDillM. 
Uaf'taUt a locieJad- ct>iliiada da Europa • a riç> 
alaia, argua-)* dnlumb'ania uma rel'kito ea*>, pata 
•nlaçar Iodai o* p^i-a *■ b a nnoa loéa, >ob o «MBO 
aaMiarnto de fat^midad' e d* liberdade. 

K>ta cliglla é » pbilomohia paMliia, liba dn «api - 
rKe adiit íe' do ttaUm XIX, q« aa daiM*el«* rapt- 
4aawata aa F^aiup* • trautlaiEurl. ciawa aiati'saa • 
flfettattaDíaao. a tít|Ii(a{ta do muaio. 

o trabalho lauto da elabO'a;tuii>cial. Na Iranquilidade 
da auperllcie trauipareco aprnai o agitar conluio de 
nm deiciatoDiamento profundo. ÜJ goiernni podem 
ae llludir com a calmaria agiparente, maa o.s que se 

coocbega-D ao coração do pmu testem um calor lo ten ia, 
u-Ji anceiar, ainda fue vag), pir um melhor eatadj de 
C0UM1, por uma gHsiao maii proUcua do> negoi-ioa pu- 
bllcoi, da modo a pii l>>r a lib.irila la individual ia ex- 
pandir DO deienvultim-'nlo da proiperidado na- 
cio-iai. 

Iluuve um ptiriod.i nu França, oiii que uiu rei ilim- 
trado 31 llludio com linceridale sobro a tranquilidade 
que apr^ieniaia o paii. 

Saí ullimoi annul da reinado át Lu'Z F>lippo parecia 
que o thrulia eilaia garantido i (ua detcendencia. 

U logiiimiiiuo, verdadeiro caralhaíra da idade medra, 

procurando rii]u>G lar uros aaciedideeum governo da- 
naitivimente moiloa, aia deicia â uma lu:ta actlvi ; 
ou limilava-te au siiaucio aoí caitullos aolarengoa, 
meio duitocaduv, ou fii>a uma doc>t oppoilcto cucu a 
gentileza de aauí vethoa üdilgui ou com o etpirilo e 

ai coilâiauicnH, 001 islúo luiU'1109, da algumaa mu- 
lhere»6l gatiteaolliuitrea, Rra urai arma enferrujada 
e Imp'aslavel para o combate iiuliiico. O partido bo- 
oapattliia cabido no rediculo por conipirafõea grotet* 
cta, Lu'1 Kaprilelo nio levid i i téii i n'aquelle lempo, 
muil", muito embora a legenda napoleónico aqueciaie 
ainda muiloi doa anligoa legionarioi, quo ae llieram 
grandea au aol de M<ireago o de Auilediiz, nto p>)dla 
llrar uaimna da uma noite i Luil Fillppe, ü parlido 
republicano iiingue, divididii, lem programme, Qio, 
íliicluandu i mertS de cur entei conlrariae, deida oi 
phalanilerios vcoaoiiiíca» ao deirja Impaciente a irie- 
qulelo de derra ma r algumai canadat de tangue em al- 
gumaa barricadii Impro'iaadai, a&o poderia igualmente 
agoreotar o reinado deLuit Filippe, Tudo corria calma 
e paciOcamanle. 

O i(. Uulaot, depoit de uma pral<c;io acadêmica no 
pailamento lubre a ioterprelaçto de algum arl<go da 
Carla Ctoitilucional ou tub» algum incidente da po- 
litica eiierlor, Ju1gava-ia alé cem n p idar de ttíer pi- 
rttoaol, le pata tanto, o arratlj^ie atuaraidade. 

Em ISlOaaeieifâMqua tiverem lugir na França 
eoDalilulram ao parlamento umo numeruia maioria am 
faior da pulilici conaervadora. 

A Franca era o mmlilerío Giiiial, podia diiar Luiz 
Filippa. 

Se a oppatiflo liberal n'quelle lempo reclamava re- 
forma, a prlncipalmeale a liberdade do voto e a exten- 
alo do «ullragla eleitoral. Luii Fiüppe diita Ueugma- 
ticamenle : e'Mt l> rola de tnom lucíatieur. O ir. 
Gulaut, poren,1rrllava-te, uma vij quão paiz devia 
eaiat latiitdiio, tendo oa aeui legiiladorai ao naiina 
parta empregadoi  publie-ii. 

Pouca tnai* d« um anno, pocím, era decjrrldo, a o 
ar. (juliot relirava-ie vergouboiamaata, a o ral Luii 
Filippa levava na mala da viagem oi ultima* deilrofoi 
da inoparchía de Juahe, uma rei qna nto quli cnn- 
laopa.iiarem lempo com a opiniia nacional, iialma 
na appaiBocia, maa profundamente deicoaleata da un 
goveraaquanlo CLimprehandia,a muito tnenoi latíi- 
ttila, aa au» aipira;aei. Pela teiiaieacia aa reformai 
lurgio o ineaperado, o doicunhacido. 

Km Doiao ptli atraveitamoi um período ealmn, da 
paz I atari or. Etia Iraaq'iilidada, pirem, vlrl dj fuodo 
1 lupeiQcie aocial, ou tari a caloticla procuríota da 
lormaoIaT 

^^•t« o paiz viva deicoataate, qua VITO abulada ha 
longoaaonot em uma alhmoipheri patada, corrom- 
pida e curiuplura alo pdde tulliar conlaita(dM. 

A grande aaplra;lo nacional, a bbardade de voto, 
a effeclitldtde daa garaoliaa ao aultragio popular — 
tem tido burlada compleiameola. 

A'B ftaudet e aoa aophiimai laguit-ie-falo am breia 
ai liolaDCia* maleiiae*. A própria palavra Imperial oto 
lata livre eur*o ; o aatpraAo dtJioRfa taia aido uma 
daibonra aaclonal, atrtmdj de ladibtla, ia alo eiaeto* 
oa boato*, ■ opiailo do tocanaeido ar. praildeala do 
cooaalbo. * 

SloirfiiiiUveiaaa   raaccOai  papular**   diaata daa 

(aaiadeaeaprkhaaa*, daa caga* obtUaaçOai. A  ealna 
actual a apparanta... 

DfBtaatta a Imparia.... 

Aiherlnl) o CJ>i& a aiãa pantamaato brataiSeDla 
aer&i ini^etadaa etta* confereoclti. ,    \<^: 

Corte—Hontem recebemot tolha* da eOrI* qua 
adiantam apeaai um dia, U que jiiigamo* da loteratie 
pubiicamoi em uulro logir da fotlii. 

Abertura da asflembléB sernl-Haven- 
do ja numero lufflciente dt depuiadui prHaentei e re 
ronnrcidoa, B'mn<a da câmara d'<a ara. deputados ia 
otüclar aii senado a ao govKrno, allm de laber dia. 
hora e lugar em que S. A. a regente Imparia 1 <i>i digne 
At recr b'r a deputação da câmara, que lem de pedir 
A meama aiigiiila lenhiira a drislgnaçío di> dia e hora 
da miiia dn Espirilo Sinto na c^p^lia imperial, e do 
dia. hora e lugar ila abertura da aiaxmblÃa geral. 

Foram a'Fneadui para aqu'Ma depuiaçAo oa ara 
Cnaia Pint", Haiüo da Villa da Itarra. Uarao de Aqui- 
rai,* Potlfllla, A. Nug eira, MPUO lleoo, Harlim F'an- 
ciic", 5 frança, A. Monteiro; P. Liimi, Danlaa. Conta 
i^erei'a, OuartH d.< Az"Vei)n; LnandiO Hicinl, llirmo- 
gonei, Kiperidilo, Uoura e Albjqueique, C. da Luz, 
Mello Alaiioa, l^l»re<. Severino Itibai'D, Aaluuet, Cu- 
nha Leitftii o ü. Ueadea. 

NOTICIÁRIO GERAL 
I PrawtBsUl-Haalaai dafl>aa ■ 

pfliMira ttnêo prrparauMia 
Comparacaram at ara. Duna flodi<|ae«, ifaflaria. 

Lull Siliatio, Padra Bent, da AlaaHda, Conta, Padia 
Valladia, Altai doa Saotoa, Abraackat, Vialia da 
CartaUio, Paalu Egjrdio ■ Paulo Ueiliao. 

Prattdw a aaatao « ar dr, Dalra, aarrtada da 
atcratatioa o* ara. dr. Lait Sdtatia • earaaal Sat-' 
latío. 

fUo havendo nmaro luMdeala, 8da • appratada a 
acta o ar. praaidaaia Uiaoioa 

0 pwtlJ» m«r»l-S*n»d» Mtidaai aknaaa 
lalha* da cdtle. o Ctntr* tOtrat «aMrraa   pnclr a 
laargaauafAs do CM dm At/KraM.  da 
tawa t"^ *^'a aa p«blica da aalt, fiiiili | 

Tele;;rMininas polItlaos-EI* oi que publica 
o J'irnat do Commtrcio du iJO ; 

Pa II, 21 de Janeiro ; 
SS. MM. D Imperador a a Imperatriz do Bralil dea- 

embarcaram cum felicidade em U^aaina, e viiilam 
acluaimente a Sicília antaa da proaegultem na aua via- 
gem para Koma. 

—'i'3 de Janeiro : 
Como a atlitud" da Turquia o faiia preientir, dia- 

aolreu-an a conferencia leai nade ter concluído'.' Cun- 
f'rmi a declaração Já feita a '2Ü da Uaipmbio para u 
caio da HoilB recuiar aceitar aa decisíei propeilaa 
pela eunlerencia, oi ambaixadarei retiraram-ia di- 
Conilanliuopia. levando ainda a raperanga db que o 
governo atlomano le f Dtendeti com aa provincial In- 
lurreciaa (S«rvia a UoaluDegro), a que a paz nlo terá 
mau pertuibada. 

Julx de pnz de «aat* Epbliceala-Cum- 
muuicaui-n »i quH ai audirnciat dniiH juliu leiío lugar 
oai quiolai-fuirat, ou oo dia auleilur tendo aquelle 
ft'iiado, t) 4 horsi da tarde. O meimo juiio despa- 
cha en> ludui o* diaa uteii ia 10 hnrai da manht, aa 
otia   n. y da ladnira da Sanla Ephigenia. 

ProeeaaoCnplHtrHno—:Vi dia 80 compare- 
ceu i barra do irbuudi o réu Anlonio Alexandre Pe- 
reira ; lendo por detaoaorea oa ara. dra. Antonio Fer- 
reira Vianni, Janiao Junior, Pieicilisno Freire, Juào 
Pereira Monteiro, Aleiindre Carduao Funtei, Cariui 
ferdigto.Cartoi Auguitn de Carvalho, Segada* Vianua, 
Juiiu Ceiar Aufjuiiu du Cai mo. 

FunccioDuu piir paite da juitiçi o ar. dr. Joaé Piol<> 
Fortuna  de Uliveira, prnmiiiui ud hoc, 

A turle duiigoou para o C'inielh i oi iti. Guilherme 
Joié de Varga", Ju>é *yrei Pimsnla, Hicardo Pereira 
da Uuila, Eiariilo Xavier da Ve gi, AnloniO de Suuza 
Mello Alvim, Aolunio da Coita Kattoi IUaicar'>nha 
Uiiirino Gp'tsnlo de Fieilai, dr. Antonio Diet da Cn*- 
ta, Galdinu Luiz do Amaral, Florindo J.iaquim da Sil- 
•a. Aoionl» Pire* UUTIU, Juié Franco llurgai. Durante 
o aurleio (oram repuiadoi 11 Juradut por parle da ao- 
Guiaçàu o 6 da detcaa. 

U ttu é braiileif", natural da Uihii, de 23 annoa de 
edadu, aulteirn, eiludanta da Eicola Polyiarhnici o 
labu ler o eicrevvr. e leipuude pelu crime du homicidio 
praticado em JüaoCapiilrino da Cunha, no dia 19 de 
Nivembiodu anno patiado. 

Perante u Jury drciarou Pereira que oa tem advnga- 
dor, que *a oITeraceram eapon tan ram ente para o defen- 
derem, te incumbiriam du lazer a defeaa.nada podeudu 
diz-ir por prifaiir oiilBiiclo t revelaçlo de facloa tAo 
Intimoi e cuje recordaçio muHn o puogiaia. 

Eniretaniu declara que no dia 19, ii il horai. dei. 
cendu da Sanla Thernia, unde mu'Bva, para lallar a 
um amigo, dopoia de conteriar com eiie, e recahindo a 
COavortaçio ti.bre o faclo que o prenCCupava, tivera 
occailtu de f aber nlo ad de clrcumtlaneiti, que muito 
o encooimiidaram. e^im > d' occurrenciai havida* de- 
pDia da ab<alti;ao de Capulraao ao dia 16 do ref rido 
m<'z e anno. 

Que, quando deteSra para almnçar, nlo traila plano 
algum foimadii, mat que, deparando oa cata de nego- 
cio d» Letaa, Uuraira & C., com um artigo no Jornal 
lio C^^ll•^lercio, em que o dr. lliHch Varall* agradecia 
19 minifuitaçõei taitü. nto poilAia comer a dõr, que n 
duminava, ao ter o nome da pobre tictima aua iniil, 
pailo que obiciiro, eipoilo ao deapreto publica. Que 
enUo pretiitiu procurar luhtiituir o nome da victim* 
paioii^u, e tomuu a leioluçan d<f faaer ai malfeitor 
uma ultima Inlimiçlo para o casamento, Q le o procu- 
rira com eifeito aem reiuiiado, e por mo deifecblra 
Ibe o tiro. 

F^ita a accu<açlo, rbteve a palarra o dr. Jaateo 
Junior, que deduziu a drfeia do ríu. 

Emquanto failava o d'teniur, houve por   (etaa   vo 
leila B pronunciamento de opiniikei entre   aa  peaioat 
que ia BChivam nt> gsl«ila>i. roai foram  «lia* chama- 
da* 1 ordem pelii dr.  prsiidrnle do tiibunal 

Uepoia da r, plica da piumutoria publica, laliou em 
ultimo lugar o dr. Amónio Ferreiia Vianna. 

Soipsodeu, ent o o dr. praaidenla a aeiilo por al- 
guai mlnulDt, nlo ad para qos repnu<a»em oa mam- 
broa do come ho, c<imo por Ixr tido accommaltido da 
uma ajincope o ar. dr. Ferreira Vianna. 

A't 6 boraa, ruliando n cDielho e-'m aa raipoilaa 
aot quatiioi, Tetpupdi'ndo afnimitivamenle por unani- 
midade de rolo* kO I *, e recrnhecendo lambem por 
anaolmidada aa aicutaa e JualiOcalivaa do ait. 14, lui o 
réu tbiolvido. 

O dr. Juii de dirallo appellou da deelilo do tribunal. 

OwlaseM Portacal—Da* folb» da Uiboa 
Mirabimu* o acgulnta: 

O cambaio da* 6 hora* da tarde da anla-hoitam 6 
da JiBtirotava da folttr para a aaUçlo, cm eonia- 
quancia doa «alrai-n do eairll, anotifadoi pela loandav 
(AodaBana* eá Sacara». 

Ot da 9 da anti- • S da maohl nlo cb-gBram. 
ConlicBiaa a «aur lauintiurali at eitraJat d* Bam- 

SCB, 8 ta Riot o Pa lha vi. 
Cm Braga abiteia a pool* da atirada doa Areot, qua 

age di paiiagaoi para a cB<a da Agrtlli. Ha poucu 
lempo qo* linha tido eonairuida. 

Abalca a cata D. 13 datetcadinhtt dn l|.>Bla, onde 
morata • ir. QatUrjo Antonio Hariini com tua ma< 
Ibar a tm Dlh>ohof, (Içando aem parta doa Iríilet nu* 
veia • t--apat qua pnaiuiam. 

Oi moiadorat da caia na. U a n da raa dt Bella 
?itla ao ■oaia, titeram qaa a abandonar por amcaear 
proiiBo detabaaacio' 

Calealamrta a» praJaiMi caaaadoa   pataa   lamporaa* 
• d«ricta4a •'aga. ■•meida D'l aibrattkMaa. tm 

S9:000f. Sd o* do cuacelho da Baretllot talào ona- 
doa ««I-WrOOOfaOO. 

Casliada em   Faro a lempnra   de<faita, açoilaado 
cidadã rijia baiagii d« agua e toprando o tgnu >a*a pana acuva aa pewuca aa aati. ittiait Mfa-lafMMctaaoa n|ia Ba 

■Mdd hbaval.  por maio  d* ranjeraaelaa  pabKca* alcM giaa<a tiolaada.    Na   praia da eaaU do cabo da 
y'l mi<Mfa papalaraa. ISuuMarlaaffmetv a tafcodavaMtWdaaaaabaa- 

do a aam câmara, qun te lapp&a p«rlencer • uma en- 
btrcaito carregada de ferro, que ha aanoa till enda- 
lht>e e neara anieirads pelaa-aralit da alluvilo da noiti 
co<ti. Fiira da barra aviatou-aa um navio de alio bordo 
pedindo locorro. 

Não é pmilvel determinar a importância doi prejul- 
i'i* cauiidu* peloi u I li nju*! empo rasa aá fraguatia da 
Cachopo; a* cheiai a oa turacAai tudo tem detlruldo. 
Na r beira dn Üdaleltn morreram duui homena atoga- 
doi. deixando aete nihoi na orphandade.. 

Em Tbimar houte hoatein, 8, grande temporal. 
Rata noite loterceptaram-ae at ettradaa de Payalve, 
Darquloha e Chào d« Ha(tt. O peiioal de obrat publl- 
cti tiabtlha. 

Nüi arredarei de Coimbra alo grandua ot prajuiioi 
cauindut ^tto temporal. Em Nazareth da Ribeira hou- 
ve deiB bamento de caiat, ficando leie complalamenls 
trratadaa 

A ponte lobre o Ave, qua ligava Santo Tjrio com o 
Piiiheirinh'1 abateu repentinameoie, arraitando conii- 
íà muita* petsoai que panavam naquetia occaiilo. 
Foram aalvaa liea, deaapparecendo at outras na cor- 
rente. A ponte jl aa achiva deteriorada ha muito 
tempo. 

Aute-honlem de tarde deiabou parte do um telheiro 
iltuado nu bpccu do Falia Sd, qua larfla de uÕcina 
da C'lrdoeiro. 

A chuva cabida noa primelroí cioco diaa deate anno 
Ji excedia a medida de lodo o mez da Janeiro no* ul- 
moa 20 Bonoa. 

Acereacente-ae o multo que   lem chotldc  noa   dJal 
8e7,'epdde  fazei-ie   Ideado   dilutio   qua   no*op- 
prime. 

E cretam da Chamuaca com ia dalii de 8 e 4 : 
TemoiT outra clinia, que deve ter tamanha como a da ' 

5 d" mez proximo paaaado. Nunca vi chuva tia ptaada 
e lio cooltoua. Ai egntt do  iibairo qhe atravaitam 
flita   p.ivoiçlo,   Jl    inundaram     uinat    poueaa     da 
ruai. 

Ua canipoi da Gullegl acham-ta debalin d'agua ali 
I ii-rra ; o no cuntlnili enchendo com força. 

O comb' io du correia chegou boniem de miabl com 
grande atraio. 

Nu Porto o rio Doura tinha cieicido eontederatel- 
m^nie de lulume na quin a-íuíra, a poato de Inundar 
ai casai da rua da Ribttiri A* rua* da Fonlp, Tamlna 
e Mitagu^ya, bum cum i o caei de Villi-Nora de. Uava 
eitavam também tonundidaa. 

Furam noramenio inundada* at furnai da alfandega. 
nlo correndo porem rlicn da delerloratlo ot poucof 
toiume* de mercadoriai que alll exiitem. 

Aa barracaa da Ribeira, deitinadaa 1 tandagam da 
d llerentei general, furam mandadai retirar para a rua 
dot logleiea, e at vendedeiras que nlo poituam bar- 
racaa eiitclonam » enlrada da rua de S. Joio. 

A Companhia de Illunilnaçío B Gsi no Potto ealt 
pfavouidi cum 1,000 candieiroí de pelrotoo pata a illu- 
mioaçlo d> cidade, caio ai agust do tio Invadam atua 
f>btica d» Ouro, para o que oo referido dia faltava 
apenai um metro appraxlmtdamente. 

Na teila-feira o riu Duuro desceu leoalvelmente, A 
eorrenle «ra, cumtudo, ainda impatuou. Era de 9 mi- 
lhai por hora s a aua altura de 3 melroí approiimada- 
menie. 

Em Rarca d'Alta, no dia Oi tarde, o loluma da* 
aguii da rio era coniideiavel. 

Pombal, a—Fia 21 ho'aa que chove lorreocialaeD- 
te, aem ceifar, aubre etta povoaçto, acabando de ala- 
gar oa campoa. Dentradeita povuaçlo tEm-ie deamo. 
ronado multua murot. RD> Saolo Antonio cahioquati 
torto o aimatero de tal da tr. J. Brito, e igual tor- 
ta teve no Bairro Noto uma caia acabada da eona- 
trulr. 

Na rua Corredoura, quaii em Iodai as lofai. tim re- 
bentado gr.ndei naicvolit, tendo ot lau* muradure* da 
eittr comiantemeoie a etgotal-aa. O rio Arunea tem 
levado uma ch'la, como ha muito lempo nlo havia 
memorie; hiije, li 3 horta da tarde, cubtia graoda 
parle do Arntdu, innundaiido quni toda a proprladada 
do ar. Antonio Itorgea e oulraa. Na cheia tem-aa tlila 
panar tirlot obJ"Ctot o aolmaat. 

A' hora em qua eícrevo eili a chuva jitrou, e o 
Arunea cnmeçi t übandonar oi campoi qua linha la- 
nondadn. Na Kudinha, a 10 kiiomeirua detia «Ília, tup- 
fie-ie que oa ptejuiioi muijiim a alguns coiitoa do 
réia. üiz-ieque uma daa paoiei daquella localidade Q- 
cou ametjaadu ruina. At aguaa looundaram alguma* 
caiai, entrando lamb"m n'um cellolro d'onde levaram, 
quando te rutirartm, ot legume* que alli havia. A ei- 
iradi enire eala villa e o Li>uri;a| «atl Inirantitivel 
Km varlot pnntiis circumvltiDhoi deita illla tem ethi^ 
do multai esta*, que na maior parle do feilai de bar- 
ro. Qcaodo ui tauí habitante* leduiidoa i miaetla n 
eipiiitoi ai tempo por nèo terem onde le abrigar. 

Em Caldai da Hiinba {oi tal o peio de agua que ta 
juntou no titio da meia laranja, na ailrada do Atenal, 
que cerca daa 10 e meia da manhl produziu o detaba- 
menlo de uma grande eilentlo do muio pertencente 
a,, pjsi-io deita ililt, s que (az parle dai dependência* 
do haipilal real, Na occaailo d* queda ou>lu-ie uma 
grande detonaçlo, rendo at pedrat arremaitar>at ■ 
uma diilaneia da 40 metrot proiímaraente. A cheia 
quo produtlu ette deiabamaolo mpdla 3 meirna. Eita 
muro fdi f.-itu ha lies anauí apenai 

A antiga punto tobre o rio Avenal eatl lambem 
ameeçandu proximo deatbamento ; pnrém, lendo diilo 
Infirmada a câmara, gab'mot quejl deu intlrucfOes 
para te lhe fazerem repaiot provituiiut, togo que aa 
aguai deifam. E' por eate motivo digna de louvor a 
•erraçlo. 

Conlíauam tem Inlerrupçio aa balegat de chuva, 
leado ji damoiflcado a ealrada em algunt pontot, pala 
que foi preciiu hoatem tthir a carruagem do correio 
com archotat. Logoliahida deita viHa, DO *ilio da 
Agua Quente, abateu uma porçlo de muro, airaatanda 
na quina uma porçlo da eiuada Junto ao marco da kU 
lumetrn fft. 

Chegou para dirigir na reptrot o leloio eical da ean> 
toneirot ir. Falippa Fraxto. 

Tem abatido algumai etta* teilat da adubo* qoa a« 
achavam iam rebico. Pubrei donot I 

U moleiro Jo-i Caldeireira foi atratlado peta cheia 
do nbairo que pana junto do teu molobo, mat bllt- 
■lenta p4Ja Hlvar-ia. 

■"'^••■^-^.;■ » -^■í.- ■1.- 

OuMflatU —DaGamadahontam : 
Paaaicinio HOiaoaoM I —Em lua laiMda. no munl- 

cipio du Jihd. tfliça-tfirt da irmana putad*. poraaa 
próprio filho, fui a<fsvitnadii ítui Ribeiro de Camargo. 

A patioa que no> deu e<la Iriala noticia, aaaim noUa 
rrt-riu : Juií Ribeiro di- Camargo inienlira caailgar a 
tim de ie<ii Hlhni mait mnçi, de IS'noot da idade a 
cuji nome ignoramui ; o mnçi curre para 1itrar-ia d»a 
citigoi, mil i> pai pertrgue-o *ié alcaocal-o a dl-lba 
panradai com um caceia que Irana. 

Eatlo o moço pueha de uma laca e fera ao pa) na 
vem a bllacer em eanaaqueaeia detia larimawo am dia 
dapoia. 

Era o lafatiz Hbalro prailmamaala apparaatada 
com a bem ooabacida a lUuilta bmilia Tvbirici dctla 
provinda. *^' 

— Oo 0íariO : 
A eomaUaba aoaatragada d* «aptiar B«U cidiila. 


